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INTRODUÇÃO 

 
Skate. O que é isso afinal? Bem, as respostas que surgiriam diante de uma 

indagação como esta seria as mais variadas e inusitadas possíveis. 

Alguns diriam que é um esporte, outros diriam que é um brinquedo, ou um meio de 

transporte ou simplesmente diriam que se trata de um carrinho feito com uma tábua 

de madeira, dois eixos e quatro rodinhas (e mais oito rolamentos). 

O mais curioso é que todas as respostas sugeridas estão corretas, pois cada ser 

humano é único e entende o mundo a sua volta de maneira igualmente única. Mas 

se formos um pouco mais a fundo e tentarmos compreender de uma maneira mais 

ampla esse nosso objeto de estudo, que em um primeiro contato nos parece muito 

simples, e na verdade não deixa de ser, veremos que o skate traz com ele uma 

propriedade fundamental para a vida saudável de qualquer pessoa. 

A propriedade a qual me refiro é a capacidade de alterar nosso estado de 

consciência, nos tirar do lugar comum, é obvio que isso não é uma característica 

exclusiva da prática do skate, porém a sensação de liberdade e rebeldia que uma 

manobra concretizada com sucesso ou um simples passeio com o tal carrinho nos 

pés proporciona, é algo inexplicável. 

Teoricamente o skate é um esporte individual e competitivo, no entanto o que 

podemos observar é na verdade uma eficiente ferramenta para os processos de 

socialização entre as pessoas, praticantes ou não. 

Também é correto afirmar que “nem tudo é alegria” no mundo do skate. Em minha 

experiência própria com a modalidade chego a perder a conta de quantas vezes fui 

abordado e até rotulado como marginal ou vândalo, apenas por estar acompanhado 

pelo skate. Porém, posso dizer que esse tipo de preconceito nunca impediu e nunca 

impedirá uma pessoa que ama e admira o skate de praticá-lo, pois sempre haverá 

um ou mais skatistas acompanhando sua sessão. 

Mas voltando ao nosso primeiro questionamento, se este fosse direcionado à minha 

pessoa, a resposta seria a seguinte: Só andando para entender. 

O skate é uma modalidade esportiva que nasce nos anos 60, graças à criatividade e 

a necessidade de alguns surfistas californianos que durante um período sem ondas 

adequadas para a prática do surfe encontraram uma maneira alternativa de saciar o 
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desejo de surfar. Passaram então a deslizar no asfalto, que também passou a ser 

conhecido como “onda dura”. 

Primeiramente esse “surfe” era realizado com o praticante sentado em uma tábua, 

em descida por uma rua, posteriormente os praticantes começaram a descer em pé. 

Essa prática recebeu o nome de “side walk surf”, e não demorou a que esses 

surfistas se aproveitassem da moda das calçadas do estado da Califórnia, nos 

Estados Unidos, que eram os “patins”, e adaptassem seus eixos com suas rodas em 

uma prancha, e assim foi criado o primeiro skateboard, como ficou conhecido. Vale 

lembrar que esses patins eram diferentes do que conhecemos hoje em dia. As suas 

rodas não eram dispostas em sequência seguindo uma única linha, e sim em dois 

eixos separados, com duas rodas na frente e outras duas atrás. Apesar do 

equipamento precário, o esporte conquistou logo os jovens, que se tornariam os 

primeiro skatistas. Em 1965 foram fabricados os primeiros skates, juntamente com a 

organização dos primeiros campeonatos. 

Muitos skatistas afirmam que o skate não é apenas um esporte, e sim uma filosofia 

de vida, uma forma de se comunicar com a sociedade, uma arte, e onde muitas 

vezes o artista é estigmatizado. Embora o skate seja hoje um dos esportes radicais 

mais conhecidos do mundo, muitos de seus praticantes sofrem com certa 

marginalização da sociedade e muitas vezes com a falta de apoio da própria família 

que por sua vez desconhece o real significado de simplesmente andar de skate. 

O skate está intimamente ligado á cultura das ruas. Sua prática pode ser observada 

em praças, calçadas e em vários outros lugares, verdadeiros paraísos para a prática 

do skate. A relação entre os locais e a prática esportiva levou a emergência de uma 

das modalidades mais conhecidas que é o “street”. E talvez seja esse um dos 

aspectos que culminem com um olhar pejorativo por uma grande parcela da 

sociedade em relação aos skatistas. Isto ocorre principalmente com os skatistas 

iniciantes e amadores que por qualquer outro motivo não têm acesso a um local 

específico para treinarem ou simplesmente deslizar sobre o seu skate. E mesmo que 

possuam tal condição, se o esporte em questão que foi forjado nas ruas, não seria 

justo ter a liberdade de transitar pelas mesmas sem correr o risco de ser taxado de 

vândalo? 

Neste estudo pretendemos analisar não só a realidade do skatista estigmatizado, 

mas também da sociedade que o cerca, bem como o outro extremo, onde 

observamos uma ampla cobertura da mídia para alguns atletas profissionais, e seus 
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patrocinadores, o que também é imprescindível para o desenvolvimento do esporte 

como um todo. 

As práticas corporais observadas entre os praticantes do skate são formas de 

manifestação híbrida, constituindo em um campo mesmo tempo, emerge uma 

prática corporal, enquanto prática de si por meio do esporte capaz de subverter a 

ordem da cidade, como se trouxesse o mar para as ruas e praças. Nossa pesquisa 

pretende desenvolver uma análise dos movimentos dos sentidos nos discurso e do 

movimento corporal na prática do skate. Julgamos necessário proceder a uma 

análise destes movimentos com o intuito compreender como se situar esta produção 

no seu contexto, articulando nossos estudos com as perspectivas apontadas por 

pesquisadores atuantes nas Ciências Políticas, na Filosofia, na Psicanálise, na 

Semiótica, nos Estudos da Linguagem, na Antropologia, etc.  

As articulações de temas no movimento de produção desta manifestação esportiva e 

cultural nos desafiam para a compreensão de sua complexidade. Neste campo vasto 

delimitamos nosso estudo em alguns sub-temas. Primeiro, queremos identificar na 

manifestação cultural de adolescentes e jovens os traços daquilo que sendo 

chamado de cultura pós-urbana, com uma marca enfaticamente urbana. Assim, 

apontamos a necessidade de descobrir as referências às “práticas de si” como 

construção de balizas com efeitos nos processos de subjetivação dos indivíduos que 

encontramos por estes percursos. 
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O SKATE E EU 
 

A minha estória com o skate começou efetivamente quando ganhei o meu primeiro 

aos 8 anos de idade, no meu aniversário. 

Eu me lembro desse skate com bastante carinho, não só por ter sido o meu primeiro 

contato físico com um skate, mas por esse “brinquedo” ter me aberto as portas para 

uma prática que eu admiro muito e pretendo continuar com ela enquanto eu tiver 

forças. 

Assim como a própria criação desse esporte, a minha trajetória como skatista, 

começou bem despretensiosa e lúdica. E também não poderia ser diferente, pois eu 

era apenas uma criança, digo apenas não no sentido de menosprezar as 

capacidades de uma pessoa de 8 anos, mas sim para enfatizar que o foco de 

interesses nessa idade é bem diferente e também conta de forma bastante 

importante com as vivências oferecidas pela família e pelo ambiente que o cerca. 

Com o passar do tempo o material do skate foi se deteriorando assim como o meu 

interesse pelo mesmo. Porém, passado mais um bom tempo, depois de assistir a um 

filme com alguns amigos, cujo um dos temas centrais era o tão falado carrinho, a 

vontade de andar de skate voltou com mais força, e agora eu não estava mais 

sozinho nessa jornada, junto comigo estavam esses dois amigos que também 

assistiram ao filme “Skates: Na pista da morte”. 

O grande problema é que agora eu não tinha mais o meu skate, pelo menos não 

inteiro, e os outros meninos também não. Então surgiu a ideia de juntarmos as 

peças que cada um tinha e tentar montar uma espécie de skate comunitário. Eu 

forneci os trucks (eixos onde se encaixam as rodinhas e os rolamentos presos ao 

shape, este por final é a tábua de madeira que serve como base para as manobras), 

do meu primeiro skate que ainda estavam em condições de uso, um deles forneceu 

um shape antigo que era do irmão mais velho dele, e o outro trouxe rolamentos e as 

rodinhas que ele havia conseguido com o pai dele. 

Finalmente conseguimos montar nosso skate e tínhamos o combinado de que a 

cada semana ele ficaria sob a responsabilidade de um de nós, e assim aconteceu 

por alguns meses, até que eu tive a oportunidade de comprar um skate usado só pra 
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mim com um dinheiro que havia economizado, pois minha mãe considerava uma 

“brincadeira” muito perigosa e não me ajudaria a comprar um skate. 

Já nessa época transformei a tal brincadeira em meu meio de transporte oficial, indo 

até para a escola com o skate, e também fui aprendendo as primeiras manobras, 

visitando novos locais para me divertir sobre as rodinhas, pistas em cidades vizinhas 

e me apaixonando cada vez mais pelo esporte. Talvez nessa mesma época também 

por se tratar da minha adolescência, sentia uma necessidade de experimentação e o 

skate me trouxe muitas sensações novas, entre elas a de liberdade, que por sua vez 

me aguçava o senso de rebeldia, contra tudo e contra todos.  

Bom, podemos dizer que “é coisa da idade”, porém vale lembrar que essa sensação 

de liberdade e rebeldia está intimamente ligada à cultura das ruas e, 

consequentemente, do skate. 

Aos 19 anos de idade, já carregava muitas outras responsabilidades, o que me 

trouxe também várias vivências, inclusive com outros esportes, mas sem nunca 

abandonar o skate. E dessa forma eu ingressei na faculdade de Educação Física, 

onde meu tempo para esse esporte diminuiu consideravelmente. Contudo, descobri 

que teria que fazer um trabalho de conclusão de curso sobre um tema que eu me 

identificasse bastante, e particularmente não creio que houvesse um assunto mais 

pertinente já que eu gostaria de sair do lugar comum desses  trabalhos. 
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CAPÍTULO I: A HISTÓRIA DO SKATE 
 
Nesse primeiro capitulo explicitaremos mais detalhadamente os aspectos históricos 

do skate desde o seu advento. 

 

O SURGIMENTO  

 

O Skate surgiu para o mundo no final dos anos 50, nos EUA quando surfistas 

californianos cansados de passar dias esperando por boas ondas colocaram 

rodinhas de patins em uma madeira que imitava uma prancha. 

No início era chamado sidewalk surfing, ou seja, surf de calçada, e rapidamente se 

espalhou por todo os EUA. Em 1963 o sidewalk surfing, já praticado por um grande 

número de adolescentes, tinha criado identidade, com suas próprias manobras e 

assim ganhou seu nome definitivo: Skateboard. 

Para um melhor entendimento, na língua portuguesa, a tradução de Skateboard é 

Skate, que em inglês significa patins. Em 1974 o Skate teve sua primeira grande 

evolução: o engenheiro químico e surfista Frank Nashworthy descobriu uma 

composição chamada uretano, material que deu origem as verdadeiras rodas de 

skate. Essa invenção deu ao skate um enorme impulso para que ele definitivamente 

se consolidasse como um esporte popular. 

 

ANOS 60 

 

No final dos anos 50 não havia ondas no litoral da Califórnia e surfistas pegaram 

alguns patins, tiraram as rodas e eixos e montaram num pedaço de madeira que 

imitava a prancha de Surf. 

A moda pegou e no início da década de 60 aconteceu o primeiro estouro do Skate 

como novo esporte, o primeiro skate a ser comercializado foi o Roller Derby. O 

primeiro campeonato de Skate, aconteceu em Hermosa Beach, Califórnia, em 1963, 

vencido por Larry Stevenson. Depois disso, durante três anos, 50 milhões de skates 

foram vendidos, mas as rodas eram de ferro, e por escorregar aconteceram muitos 
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acidentes e a sociedade americana fez campanha para banir o novo esporte, 

demorou alguns meses para o skate ganhar credibilidade. 

O Skate na década de 60 era completamente ligado ao Surf e influenciado por ele. 

Uma extensão da praia no asfalto foi neste momento que nasceu o skate vertical, 

um projeto diferente de piscina com transição, durante a grande seca na Califórnia 

as piscinas foram esvaziadas e os surfistas/skatistas descobriram que dava para se 

divertir andando de skate nas paredes, que lembravam as transições das ondas de 

surf. 

 

ANOS 70 

 

A primeira evolução foi a invenção da inclinação no tail inventado por Larry 

Stevenson para melhorar o equilíbrio e as manobras. Porém o grande 

acontecimento da década foi a invenção da roda de poliuretano em 1974 (antes as 

rodas eram feitas de ferro e mais tarde de baquelite, um tipo de plástico duro), o 

Uretano revolucionou o Skate. 

Nesta época o Skate criou identidade própria se ligando mais a anti-cultura que 

nascia na época, a new wave e o punk. Tornou-se um esporte rebelde. Outro "boom" 

aconteceu criando o início do Skate moderno, com as modalidades, Slalom, 

Downhill, Freestyle e Vertical. 

 

ANOS 80 

 

O Skate na década de 80 foi caracterizado por uma explosão de rampas de madeira 

feitas pelos próprios skatistas em ruas, praças e quintais de casa. Era a cultura do 

faça você mesmo. Nessa o Street começou a ser praticado em terrenos até então 

virgens para o Skate, com as manobras em corrimão, paredes e escadas. 

A criação de tecnologia para os equipamentos e inovações no período fazia com que 

os equipamentos de Skate mudassem muito em pouco tempo. 

Os anos 80 foram caracterizados pela mistura da influência do Punk que lentamente 

foi substituída pela cultura urbana, com ênfase no Hip Hop. No final da década as 

calçadas largas eram o ápice e o Street começou a dominar o Skate com a queda 

do Vertical. Foi criada a teoria do "ciclo dos 10 anos". 
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ANOS 90 

 

Nesta década o Skate tomou seu rumo atual na direção do profissionalismo do 

esporte. Os equipamentos melhores e mais leves davam suporte a um Skate mais 

técnico com manobras grandes e poderosas. 

Existia uma fome de reconhecimento nos skatistas. 

E foi nesse contexto histórico que o nosso objeto de estudo foi forjado. 
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CAPÍTULO II: O SKATE NO BRASIL 
  
Já nesse capitulo o foco principal é evidenciar brevemente a evolução do skate 

como esporte no contexto nacional assim como fizemos no capitulo anterior em 

relação a historia do skate de um modo geral. 

 

Anos 60  

 

Skate chega ao Brasil no final da década, novidade trazida por filhos de diplomatas 

americanos. 

 

Anos 70  

 

Já no meio da década, Muitas empresas brasileiras comercializavam skates, Torlay, 

Benrose, Bandeirantes, Nakano, Dm, Vortex, Rk, mas no final de década de 70 , o 

skate decaiu... 

 

Anos 80  

 

Ressurgimento já em 1984 da indústria nacional. A segunda metade da década foi 

um período de grande desenvolvimento e evolução do Skate no Brasil e criou uma 

grande esperança para o futuro. O Plano Collor estragou tudo. 

 

Anos 90  

 

No inicio de 90 o skate novamente entra em decadência, Mesmo com as 

dificuldades econômicas do início da década, principalmente em função do Plano 

Collor, a década de 90 foi a década da consolidação do Skate no país; em 1995 

vieram as primeiras vitórias de brasileiros em etapas do Circuito Mundial: Bob 

Burnquist no Canadá e Digo Menezes na Alemanha; 1996, Bob escolhido como 

melhor skatista do ano 1997 - Rodil Ferrugem vence os X Games no Street; no ano 

de 2000 Bob (Vertical) e Carlos Piolho (Street) são campeões mundiais. 
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Anos 2000 

 

Nos anos de  2002 e 2004 Rodil Ferrugem sagrou-se bi-campeão mundial no Street 

e em 2003, 2004, 2005 e  2006 Sandro Dias é tetra-campeão mundial no Vertical 
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CAPITULO III: ESPORTE VS ESTIGMATIZAÇÃO 
 
AS MODALIDADES 
 
No presente capitulo tentaremos esclarecer como funcionam as mais variadas 

modalidades que compõe o skate atual, mostrar as principais manobras criadas, 

executadas e consolidadas pelos skatistas, e que mesmo com esse nivel de 

profissionalismo, a sociedade ainda não aceita o skate como ele realmente é, com 

todas as suas nuances. 

As modalidades do skate conhecidas e praticadas por todo o mundo são: 

Street: modalidade mais comum praticada no Brasil baseia-se em obstáculos 

encontrados na rua, tais como bordas, corrimões, paredes inclinadas, saltar gaps e 

escadarias. Também pode ser praticado em pistas com obstáculos que simulam 

situações encontradas na rua.  

Em campeonatos dessa modalidade o skatista tem em média um minuto para se 

apresentar em uma área de competição que geralmente imita elementos da 

arquitetura das cidades.  

Freestyte: modalidade praticada no solo onde o skatista apresenta várias manobras 

em sequência, geralmente no chão (concreto liso) em um tempo pré-estipulado. As 

manobras no Freestyle são muito técnicas, sejam de wellie (equilíbrio) ou com o 

skate girando nos pés (manobras rolantes).  

High Jump: o skatista salta passando por cima do obstáculo (geralmente uma vara 

de marcação).  

Slalon: modalidade que utiliza um skate mais estreito e menor. O skatista faz zigue-

zague entre cones em um determinado circuito sendo o mais rápido não podendo 

derrubar os obstáculos.  

Big Air: é a mais recente modalidade de skate criada. O skatista desce de uma 

rampa em alta velocidade,  

realiza uma manobra e desce em outra rampa.  

Overal: é um termo utilizado onde skatistas praticam mais que três modalidades no 

skate.  
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Mountainboard: modalidade que usa um skate diferente que o convencional, 

adaptado para ser utilizado em qualquer tipo de terreno, principalmente para andar 

na terra e grama bem como descer barrancos.  

Os skates têm mais de 40 polegadas, eixos mais largos e rodas grandes em formato 

de pneu.  

Fingerboard (Skate de dedo): conhecido internacionalmente como Fingerboard. Uma 

réplica do skate com 10 centímetros de comprimento. O Fingerboard foi inventado 

nos Estados Unidos no final dos anos 80, por skatistas da terra do Tio Sam.  

É formado de shape, roda, truck, lixa e parafusos, tudo em miniatura do tamanho de 

um chaveiro, com todos os itens de um skate normal, capaz até de trocar rodas, 

shapes e trucks. 

  

MODALIDADES DO DOWNHILL (MONTANHA ABAIXO) 

  

Downhill que dizer montanha abaixo. Sempre equipados de capacete e 

equipamentos de segurança o skatista desce ladeiras íngrimes. Existem ladeiras em 

que os atletas atingem mais de 110 km/h 

O skate downhill pode ser dividido em outras modalidades como:  

Stand Up: consiste em descer uma ladeira com os pés posicionados sobre a. lixa, no 

menor tempo possível, usando técnicas de curvas e aerodinâmica. Além disso, o 

stand up deve ser praticado sempre com equipamentos adequados como: skates 

velozes, capacetes fechados e macacões de couro semelhante aos usados em 

motovelocidade.  

Slide: descida em ladeiras com manobras de slide (derrapadas) No downhill slide é 

necessário o uso de rodas mais duras e escorregadias, além de joelheiras e luvas 

com nytai colados na palma da mão.  

Longboard: esta modalidade utiliza shapes de tamanhos acima do convencional. 

Seus tamanhos vão de 36 polegadas até 50 polegadas ou mais. Conciste em descer 

ladeiras com manobras de slide (derrapadas) e também fazendo estilos e trocas de 

pés. O skate downhill longboard lembra um pouco o surf.  

Boardercross: descer a ladeira passando por cones, rampas, wallrides, bumps, etc. 

Dois atletas descem juntos e quem chegar primeiro leva a bateria.  

 

MODALIDADES DO SKATE VERTICAL  
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O Skate Vertical é praticado em pistas com curvas (transições), com 3,40 de altura 

ou mais sendo de madeira ou concreto, pode ser dividido em várias modalidades 

como: Half Pipe: é praticado em rampas de 4 metros de altura em formato de "U". As 

manobras podem ser de aéreos, onde o skatista realiza um vôo e retoma na própria 

pista ou pode ser de borda onde se desliza por cima de uma borda metálica.  

Big Air: modalidade criada por Danny Way que foi adotada e atualmente é a principal 

competição dos X-Games. Colocando modalidades que também refletem parte do 

que os skatistas querem mostrar para o mundo, como o fim das disputas do "skate 

park" e mostrar disputas de "street skate", em obstáculos que verdadeiramente 

reproduzem o que os skatistas de street fazem.  

Bowl: consiste em uma pista em formato de piscina, geralmente acima de 3 metros 

de profundidade e termina em parede de 90°, onde o skatista concentra velocidade 

aliado às manobras.  

Mini Ramp: é praticado em rampas de até 2 metros de altura. Nessa versão menor 

do skate Half Pipe, as manobras podem ser de aéreos, onde o skatista realiza vôos 

mais baixos do que no half. Vale lembrar que a maioria das manobras é de borda. 

São excelentes para se aprender manobras, principalmente as que utilizam bordas, 

onde o eixo ou as rodas permanecem em contato com o coping (detalhe de 

acabamento feito por um cano, inspirado nas piscinas americanas de fundo de 

quintal).  

Essas pistas são facilmente construídas. O risco de se machucar em uma manobra 

é bem pequeno e é uma prática necessária para a evolução de qualquer skatista.  

Banks: tem formato de piscina, com o fundo mais raso do que o bowl e não chega a 

ter 90° nas bordas. O skatista se concentra em linhas de velocidade e de manobras 

corridas de borda, se a pista tiver cotovelo, também se aplicam manobras de skate 

aéreo.  

No Brasil foi bastante popular no meio dos anos 80 e recentemente voltou ao auge 

com a construção de dezenas destas pistas.  

Pool Riding: é tida como uma das modalidades mais loucas de skate, pois é 

praticado em piscinas vazias de fundo de quintal, que com suas paredes 

arredondadas são verdadeiras pistas de skate.  

Na realidade as pistas de skate em forma de Bowl (bacia) são inspiradas nas 

piscinas, que tinham a transição redonda: azulejos e coping. O fundo redondo das 
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piscinas americanas é para o caso de a água congelar as paredes não 

arrebentarem, pois nesse caso o gelo se deslocaria para cima, não fazendo pressão 

nas paredes.  

Na década de 70, alguns skatistas da Califórnia, mais precisamente de Santa 

Mônica, se aventuraram a andar em piscinas vazias, e assim foi criado o Pool Riding 

que atualmente é uma modalidade underground praticada por alguns skatistas que 

gostam de transições rápidas. 

 

A ESTIGMATIZAÇÃO 
 
Mesmo se tratando de um dos esportes ditos radicais mais populares do mundo, 

ainda sim seus praticantes são vitimas de algum tipo de estigmatização. 

O fato dos skatistas terem sua imagem vinculada quase sempre a figuras 

marginalizadas da sociedade deve-se, em grande parte, à cultura de rua, a qual está 

ligada até as entranhas da prática do skate desde o seu surgimento bem como a 

cultura punk e a de outras tribos urbanas que por sua vez t ambém foram mantidas à 

margem de nossa sociedade. 

A mídia moderna tem um papel fundamental na consolidação da imagem do skatista 

em todo o mundo, pois é juntamente com a família de cada individuo e com a 

escola, um dos principais formadores de opinião pública da nossa sociedade. 

É também por essa intervenção midiática que muitos jovens e adolescentes 

descobrem e passam a entender a pratica do skate, moldando suas praticas 

corporais quase que exclusivamente em conformidade com os interesses de marcas 

e patrocinadores que alimentam alem do skate; a própria mídia, e isso acontece sem 

tomarmos conhecimento desse fenômeno na maioria das vezes. 

Porém é importante ressaltar que tudo isso se passa congruentemente com a 

experimentação cotidiana do indivíduo com a prática do skate. 

Outro episódio que pode ilustrar bem a estigmatização a qual tanto me refiro ocorreu 

no final dos anos 80, quando foi decretada a lei nº 25871 de 06/05/1988, que proibia 

o skate, patinetes e bicicletas nos parques e praças da cidade de São Paulo, entre 

eles o parque do Ibirapuera. 

E agora mais de 20 anos depois, um vereador da mesma cidade enviou para a 

câmara um projeto de lei que proibia o skate nas calçadas da capital do nosso 

estado, alegando que os pedestres se sentiam incomodados, principalmente na 
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Avenida Paulista. Felizmente, para todos os skatistas, o bom senso imperou e o tal 

projeto foi arquivado. 

Talvez esse arquivamento juntamente com alguns acontecimentos, como o fato de o 

atual campeão dos X-Games no skate ser um brasileiro de 15 anos de idade, mostre 

que o entendimento a respeito da imagem que o skatistas compartilham está 

mudando, e esse é apenas um exemplo, mas já considero um avanço significativo, 

tendo em vista o contexto histórico-cultural que se deu o nascimento desse esporte 

e levando em conta as minhas próprias vivências com o skate e a observação das 

experiências de amigos meus que também eram adeptos dessa prática e por sua 

vez também sofriam com a marginalização imposta pela sociedade. 

Como já mencionei anteriormente, a mídia é muito poderosa quando se trata de 

influenciar mentes em formação, como as dos jovens e adolescentes, e o papel que 

ela tem assumido dando cada vez mais espaço para os eventos relacionados ao 

skate, me parece benéfico para a evolução do skate não só como esporte, mas 

também como meio de intervenção urbana e como prática corporal implícita em um 

estilo de vida, porém, sem deixar de lado os aspectos da cultura de rua que nunca 

abandonou o skate, tampouco skatistas. 
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Conclusão 
 

Acredito que antes mesmo de ser um atleta ou um desportista, todo skatista é acima 

de tudo um artista e como tal é merecedor da liberdade de se expressar através do 

conjunto formado pelo skate que o acompanha, pelo ambiente que o cerca ( quase 

sempre uma selva de pedras que chamamos de cidade) e também como não 

poderia deixar de ser, o seu proprio corpo. 

É de extrema importancia para o skate de modo gerale para todas as práticas 

esportivas que sofrem com a estigmatização, assim como para toda a sociedade, 

que mantenhamos  a nossa mente aberta e livre de qualquer tipo de preconceitos e 

pré-julgamentos. O skate, tanto como esporte, lazer, meio de transporte ou como 

estilo de vida, no sentido mais amplo dessa expressão, é uma realidade, e tem 

crescido a cada dia que passa, e justamente por isso deve ser respeitado e receber 

apoio por parte das autoridades e da família dos skatistas, e não repressão. 

Por outro lado, pensando na manutenção do “espirito skatista”, que é sim, repleto de 

rebeldia, devemos considerar a essência dessa prática desde a sua criação, e não 

esquecer que como um esporte radical, ele vem justamente de encontro com o 

formato e a filosofia de outros esportes mais tradicionais, ou seja, mesmo posuindo 

organizações que cuidam da proliferação do skate no Brasil e no mundo através de 

divulgação e da organização de competições, o skate consegue se manter 

“selvagem” entre os seus reais e fiéis praticantes. 
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